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S Í N D R O M E    D A    R E A L E Z A  
( P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A síndrome da realeza é o conjunto de comportamentos patológicos da 

conscin, homem ou mulher, remanescentes do passado, pertencente a classes sociais privilegiadas 

e descontextualizados na vida atual do intermissivista. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo síndrome vem do idioma Grego, syndromé, “concurso; ação de re-

unir tumultuosamente”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo real deriva do idioma Latim, regalis, 

“relativo ao rei; digno de rei”. Apareceu no Século XIII. O sufixo eza também provem do idioma 

Latim, itia, e forma substantivos abstratos derivados de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Síndrome de astro. 2.  Síndrome do poderio. 

Antonimologia: 1.  Síndrome de satélite. 2.  Síndrome da subserviência. 3.  Síndrome da 

obediência. 

Estrangeirismologia: a entourage; os súditos online; o status social; as griffes; as soci-

alites; o nouveau riche. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente da falta de discerni-

mento quanto à condição evolutiva pessoal. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Passado: 

guia ultrapassado. Privilegiados: minoria anticosmoética. Rei: anacronismo político. 

Coloquiologia: o fato de querer o bônus sem o ônus; o ato repetido de dizer “sabe com 

quem você está falando?”; o ato de passar por cima de tudo e todos; o fato de se achar mais im-

portante perante os demais; o quando mais é menos; o alpinismo social; o golpe do baú; as caras 

e bocas; o salto alto; a boca torta do passadão; os salamaleques. 

Ortopensatologia: – “Rei. Infelizmente, não consegui identificar, nos faustos da Histó-

ria da Humanidade Terrestre, qualquer Ser Serenão que tenha sido rei”. 

Filosofia: o Saudosismo; o Consumismo; o Mandonismo; o Imperialismo; o Regres-

sismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal; os mimeticopensenes; a mimeticopensenidade; os 

patopensenes; a patopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os ludopensenes; a ludo-

pensenidade; os ectopensenes; a ectopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os bara-

tropensenes; a baratropensenidade; a necessidade de reciclagem do holopensene pessoal. 

 

Fatologia: a autexaltação permanente; a vaidade deslocada; os excessos constrangedo-

res; as extravagâncias ilimitadas; o esbanjamento; a suntuosidade; o requinte; a imponência;  

a pompa; o prestígio social; os privilégios; os caprichos; os mandonismos; a intransigência; os au-

todescontroles; os abusos de poder; o assédio moral; a desadministração; os ataques de piti; as 

mordomias; as futilidades; a exigência de tratamento especial; o egão como medida do mundo. 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o per-

sonismo; as semipossessões e possessões patológicas; o resgate na Baratrosfera; o tratamento em 

alguma ofiex; os parapsicodramas terapêuticos; o Curso Intermissivo (CI); a neorressoma; a con-

valescença seriexológica; as automimeses patológicas; a evocação dos assediadores do passado; 

os regressismos a retroegos; as perdas evolutivas multisseculares. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autassédio-heterassédio; o sinergismo paragenética-ge-

nética; o sinergismo tendenciosidade-grupocarma; o sinergismo conscin-consciex; o sinergismo 

pensenidade-chamamento; o sinergismo traços-hábitos; o sinergismo anticosmoética-interprisão. 

Principiologia: o princípio “os afins se atraem”; o princípio da inseparabilidade gru-

pocármica; o princípio “o passado se repete”; o princípio “se algo não é bom não adianta fazer 

maquiagem”; o princípio da indisfarçabilidade das energias conscienciais. 

Codigologia: o desconhecimento do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da imutabilidade do ego na dessoma; a teoria da paragenética;  

a teoria da seriexialidade multiexistencial; a teoria da autorreeducação consciencial. 

Tecnologia: a técnica de ajuste da autoimagem da conscin-cobaia; a técnica terapêutica 

da consciencioterapia; a técnica de aceleração da reciclagem de mais 1 ano de vida intrafísica;  

a técnica interassistencial da descensão cosmoética; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a téc-

nica do antibagulhismo energético; as técnicas energéticas e projetivas. 

Voluntariologia: o voluntariado de fachada; o voluntariado voluntarioso; o voluntaria-

do com segundas intenções; o voluntariado pró-currículo; o pseudovoluntariado; a busca incan-

sável por altos cargos e funções de destaque no voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autevolucio-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticolo-

gia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito multisseriexológico nosográfico de resistência à renovação após ter 

permanecido na condição de rei ou rainha durante várias vidas seguidas; o efeito doentio de 

apoio aos trafares alheios mediante ganhos secundários. 

Neossinapsologia: as retrossinapses cronicificadas impedidoras das neossinapses reci-

cladoras. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial; o ciclo da loucura; o ciclo da convalescença cosmo-

ética; o ciclo das renovações; o ciclo evolutivo. 

Binomiologia: o binômio insegurança-poder; o binômio insatisfação crônica–queixas 

infindáveis; o binômio descontrole-possessividade; o binômio vitimizar–autovitimizar-se; o binô-

mio influenciação direta–ações indiretas; o binômio desagrado-perseguição; o binômio ser-ter. 

Interaciologia: a interação patologia-parapatologia; a interação intraconsciencialida-

de-holopensene; a interação retrovida na corte–necessidade de ser cortejado; a interação fragili-

zação-intimidação; a interação sociosidade-acumpliciamento; a interação carências-compensa-

ções; a interação valores-interesses. 

Trinomiologia: o trinômio poder-posição-prestígio; o trinômio orgulho-prepotência-ar-

rogância; o trinômio realização-deslumbramento-desvio; o trinômio autoilusão-desilusão-como-

ção; o trinômio heterotalento-difamação-destruição; o trinômio aparências-mascaramentos-dis-

simulações; o trinômio distorções-mentiras-desconexões. 

Polinomiologia: o polinômio circular ressoma-automimese-dessoma-repetição. 

Antagonismologia: o antagonismo ostentação / simplicidade voluntária; o antagonismo 

egoísmo / altruísmo; o antagonismo maxipeça no minimecanismo / minipeça no maximecanismo; 

o antagonismo autoritarismo / autoridade moral; o antagonismo força do assédio / força do am-

paro; o antagonismo ausência de limites / autodesconfiômetro; o antagonismo verborragia / ver-

bação. 

Paradoxologia: o paradoxo da insistência em reviver retroego nosográfico mesmo dian-

te da oportunidade de melhorar a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Politicologia: a autocracia; a belicosocracia; a assediocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço evolutivo. 

Filiologia: a egofilia; a autenganofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a reciclofobia; a enissofobia; a evoluciofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da realeza; a síndrome do pequeno imperador; a síndrome 

da dominação; a síndrome do mandonismo; a síndrome do controle; a síndrome do regressismo; 

a síndrome do ostracismo; as síndromes depressivas; a síndrome da abstinência da monarquia. 

Maniologia: a megalomania; a mania de mandar; a mania de ser servido. 

Mitologia: o mito da representação divina; o mito do sangue azul; o mito da superiori-

dade real; o mito da infalibilidade. 

Holotecologia: a consciencioteca; a historioteca; a biografoteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Etologia; a Parageneticologia; a Conscienciome-

trologia; a Historiografologia; a Seriexologia; a Parapatologia; a Nosografia; a Conscienciotera-

pia; a Psiquiatria. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin automimética; o perfil iludido; a personalidade sem autocrítica;  

o ser antepassado de si mesmo. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o autodecisor; o intermissi-

vista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o duplista; o proexista; o reeducador; o escri-

tor; o evoluciente; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a autodecisora; a intermissi-

vista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a duplista; a proexista; a reeducadora; a escri-

tora; a evoluciente; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a siste-

mata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo obtusus; o Homo sapiens regressivus; o Homo sapiens immatu-

rus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens pathologicus; o Homo sapiens acriticus; o Homo 

sapiens egocentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minissíndrome da realeza = o quadro nosológico caracterizado pela es-

cuta só de consciências mais evoluídas, do nível do evoluciólogo para cima; maxissíndrome da 

realeza = o quadro nosológico caracterizado pela escolha de temáticas avançadas para estudar, 

aos moldes do serenismo, e a tendência de confundir-se com o próprio objeto da pesquisa. 

 

Culturologia: a cultura dos idiotismos culturais; a cultura monárquica; a cultura aristo-

crática; a cultura acadêmica; a cultura monetária; a cultura tribal; a cultura do poder temporal. 

 

Comportamentos. Eis, listados na ordem alfabética, 13 exemplos de comportamentos 

presentes na síndrome da realeza, a serem estudados pelos interessados: 

01.  Acriticidade. A dificuldade de rever posturas: a ausência da autoconscienciometria. 

02.  Autegolatria. A dificuldade de considerar o outro: o egocentrismo cronicificado. 

03.  Autexaltação. A dificuldade de enxergar-se: a supervalorização doentia de si. 

04.  Controle. A dificuldade de libertar-se de si próprio: o heterocontrole repreensivo. 

05.  Dependência. A dificuldade de resolver as coisas sozinho: a exploração das pessoas. 

06.  Desrespeito. A dificuldade de respeitar a vontade alheia: as seduções e as manipu-

lações. 
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07.  Grupismo. A dificuldade de considerar a Humanidade: a exaltação grupocármica. 

08.  Ilimitação. A dificuldade de lidar com o poder: os abusos de toda ordem. 

09.  Inadequação. A dificuldade de submeter-se a regras: a invasão do espaço alheio. 

10.  Individualismo. A dificuldade de cooperar: a ignorância do senso comunitário. 

11.  Perdularismo. A dificuldade de viver com pouco: despesas superiores às receitas. 

12.  Superestimação. A dificuldade de ver-se igual às demais pessoas em geral: o me-

nosprezo à inteligência alheia. 

13.  Superioridade. A dificuldade de interagir de igual para igual: as relações verticais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a síndrome da realeza, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02. Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

03. Cabotinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04. Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

05. Conscin  manipuladora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06. Feudalismo:  Historiologia;  Nosográfico. 

07. Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08. Megalomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09. Megapeso:  Passadologia;  Nosográfico. 

10. Monarquia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11. Nouveau  riche:  Perfilologia;  Nosográfico. 

12. Prova  do  orgulho:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

13. Sede  de  poder:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14. Síndrome  da  abstinência  da  Baratrosfera:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15. Temperamento  monárquico:  Nosotemperamentologia;  Nosográfico. 

 

NA  SÍNDROME  DA  REALEZA,  A  CONSCIN  NÃO  CONSE-
GUE  ADEQUAR-SE  AO  CONTEXTO  DA  VIDA  ATUAL  FAVO-
RÁVEL  ÀS  RECICLAGENS,  RECONSTITUINDO  AO  LONGO  

DO  TEMPO  O  CENÁRIO  DE  RETROVIDAS  PATOLÓGICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica comportamentos da síndrome de rea-

leza em outras pessoas? Como age nesses casos: reforçando ou neutralizando tais manifestações? 
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